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incontÆveis exames complementares disponíveis,
mutilando assim, o exercício da arte mØdica. Uma
anÆlise crítica isenta constatarÆ que esse enorme
progresso em nada modificou a importância da
observaçªo clínica como mØtodo diagnóstico, da
mesma forma que sua prÆtica Ø insubstituível para
o estabelecimento de uma boa relaçªo mØdico-pa-
ciente, esta, isoladamente, detentora de importan-
te potencial terapŒutico.
As atitudes construtivas visando preservar
o interesse em sua prÆtica devem contemplar a
necessidade de dedicaçªo ao seu ensino,  funda-
mentando-o em renovÆveis e cumulativos conhe-
cimentos de fisiologia e fisiopatologia aplicada às
doenças e de suas correlaçıes com os sinais e sin-
tomas observados nos pacientes, de forma a bus-
car continuamente a revisªo e a padronizaçªo de
conteœdos e conceitos aplicÆveis à Ærea. Ao assim
procedermos, estaremos prestigiando e fortalecen-
do a prÆtica do mØtodo clínico e, intencionalmen-
te, propiciando aos graduandos do curso mØdico
um atualizado arsenal de informaçıes, fornecen-
do-lhes condiçıes adicionais para formularem es-
tratØgias racionais que conduzam a consistentes
hipóteses diagnósticas. Ampliar a literatura dispo-
nível e contribuir para o ensino de Semiologia MØ-
dica foram os propósitos da ediçªo anterior (1994)
e da atual deste Simpósio que, por conveniŒncia,
HÆ dois mil e quinhentos anosHipócrates, magistral praticanteda arte mØdica, identificou, com
muita propriedade, a importância da obtençªo e
organizaçªo das informaçıes oriundas da anam-
nese e do exame físico de seus pacientes. Contri-
buiçıes muito posteriores, com destaque para
Auenbrugger (1761) e Laennec (1819), permiti-
ram a sistematizaçªo da atualmente denominada
observaçªo clínica dos pacientes, dando à anam-
nese e ao exame físico uma estrutura que asseme-
lha-se à existente nos dias de hoje, resistindo, pela
pertinŒncia de seu conteœdo, à massa de conheci-
mento agregada à Ærea mØdica durante sØculos.
Mas, se tais consideraçıes procedem em re-
laçªo à essŒncia da estrutura da observaçªo clíni-
ca, os progressos científicos observados nas œlti-
mas dØcadas modificaram profundamente o conhe-
cimento sobre as doenças e de suas repercussıes
sobre os indivíduos, alØm de aumentar, de modo
notÆvel, o poder de resoluçªo diagnóstica da me-
dicina, fato decorrente do aparecimento progres-
sivo de novos e sofisticados recursos laboratoriais.
Tais recursos abalaram o interesse pela prÆtica do
mØtodo clínico de diagnóstico, com indesejÆveis
reflexos sobre seu ensino e aprendizado, gerando
como conseqüŒncias, as impropriedades diagnós-
ticas e o emprego desordenado e desnecessÆrio dos
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serÆ dividido e apresentado em duas ediçıes da
revista Medicina. Para tanto, foram selecionados
alguns temas considerados de relevância na pro-
gramaçªo do curso de Semiologia MØdica minis-
trado pelo Departamento de Clínica MØdica da
Faculdade de Medicina de Ribeirªo Preto  USP.
Para abordÆ-los, contamos com a indispensÆvel
colaboraçªo de dedicados e experientes Docentes
do supra-citado Departamento, afeitos ao ensino
de Semiologia que, por formaçªo profissional, con-
seguem harmonizar o conhecimento científico às
habilidades clínicas, condiçıes indispensÆveis para
o bom desempenho nesta atividade didÆtica.
O Departamento de Clínica MØdica da
FMRP-USP, que em 2004 completou o cinqüente-
nÆrio de sua fundaçªo, incluiu em sua programa-
çªo comemorativa oficial, um exitoso Simpósio,
com a exclusiva intençªo de discutir o ensino de
Semiologia MØdica; um justo tributo às tradiçıes
tªo brilhantemente ostentadas pelos Docentes pi-
oneiros deste Departamento, todos renomados pra-
ticantes da arte mØdica e, ao mesmo tempo, ex-
pondo suas preocupaçıes e zelo com a preservaçªo
e valorizaçªo do ensino nesta Ærea do conhecimento
mØdico.
